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CENÁRIO

17 a 21/09/2012
1. Data: 21/09/12
Entidade: 1ª Igreja Batista da Barra da Tijuca
Parceiro: Tânia Moreira
Função/Profissão: Coordenadora
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:                                                                                                                  CRÍTICA

“Existem regiões, como o bairro chamado Pavuna, o último do Rio de Janeiro, quase já na divisa com São João de Meriti, passando por uma maneira drástica, assolada absurdamente por essas questões. Lá existe um abandono generalizado do Governo, uma omissão, tanto do município quanto do Estado, e em nível de Brasil então, não sabem nem se existe esse lugar. Depois das instalações das UPP’s na Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro, essa população de marginais, esses traficantes se deslocaram para essas regiões mais empobrecidas da cidade e, obviamente, eles levam com eles toda área que eles promovem. Estou te dizendo isso por ter pessoas, familiares que moram nessa região há 50, 60 anos e, esse lugar, está se degradando por causa do crack especificamente. Existem Igrejas Batistas que fazem esse trabalho de enfrentamento direto, porque a situação é assim: em 50 metros existem crianças se drogando o tempo inteiro, se prostituindo o tempo inteiro, e essas pessoas estão realizando esses acolhimentos por conta própria, sem ter muito para onde mandar essas pessoas. E estou me preocupando e vou repassar a informação para o lugar, onde sei que a ação está sendo executada.”

Rádio
2. Data: 17/09/12
Entidade: Rádio Comunitária Represa

Parceiro: Evaldo Carvalho
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL

“As pessoas ligam aqui para pegar mais informações dos CAPS e a gente também tem uma assistente social na nossa rádio. Há aqueles casos em que há a necessidade de maiores informações e ela atende. Existe um caso aqui de um cidadão que precisa de uma internação, mas tem dificuldade para conseguir. A assistente social está tentando com uma clínica chamada ‘Bezerra de Menezes’ aqui mesmo em São Bernardo do Campo, mas está difícil. O paciente não quer ser internado e a família vive uma situação difícil para com ele. O maior problema do usuário é com o álcool e outras drogas. O irmão desse usuário ouviu na rádio a gente falando do informativo e ligou perguntando como poderíamos ajudar. Sabemos que a família fica envolvida nesse problema junto com o usuário, porque o usuário vai para a rua e acaba apanhando. A família fica numa situação em que não consegue o tratamento, a internação que deveria ser. Primeiro, tem que ter a vontade do usuário em se tratar, porque se não tiver essa vontade não adianta muito. O usuário não acha que ele precisa ser internado, mas ele não tem mais condições de conviver naquela comunidade. O usuário vai para os bares e arruma bagunça, as pessoas batem nele; inclusive os bares da cidade não o deixam mais entrar em bar deles. Eles fizeram um abaixo-assinado. A clínica de recuperação – Bezerra de Menezes – é cara e custa em média de 5 a 10 mil reais. Nos CAPS eles fornecem o remédio e o tratamento, mas não fazem a internação. Lá fazem um bom trabalho, mas no caso dele exige outro tipo de tratamento. Não consigo falar mais com o pessoal da família para ver como está o caso do usuário. Em relação à campanha, é espetacular, inclusive, fazemos outras campanhas também. A região é vulnerável e muito carente.”
3. Data: 17/09/12
Entidade: Rádio Comunitária Nova Brasília

Parceiro: Edgar Maciel 
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Joinville/SC
Depoimento:                                                                                                                   ELOGIO
“Tem um senhor que ligou aqui na rádio perguntando como deveria fazia para ir CAPS procurar ajuda. Ele disse que estava com uns problemas em casa, mas não quis entrar em detalhes. Perguntou se eu sabia dos centros. Assim, passei o telefone para ele ligar e pegar mais informações sobre o tratamento. Ele ouviu as informações que vocês passam aqui na rádio e, ao ouvi-las criou coragem para procurar ajuda. Às vezes, as pessoas ficam mais retraídas para buscar  socorro mas, ouvindo esse informativo, dá mais força a elas.”
4. Data: 18/09/12
Entidade: Rádio Comunitária Lagar

Parceiro: Delfino Carlos
Função/Profissão: Diretor

Município/Estado: Campina Grande/PB

Depoimento:                                                                                                                 CRÍTICA

“Tenho que parabenizar o trabalho, porque isso torna conhecidas as ações do Ministério para a nossa população que não conhece. Há pessoas com esse mal, que é o vício das drogas. As pessoas não sabem que o Ministério tem essas ações; por isso é de suma importância para a nós divulgar essa política. Somos abordados na rua e comentam que a prestação de serviço nos CAPS é precária. Em Campina Grande o atendimento é horrível, no que diz a respeito às pessoas viciadas em crack. Conheço uma pessoa que foi transferida para Recife e pagou 20 mil reais para ter essa ajuda. Ela teve uma melhora e, depois, uma recaída, mas não tinha mais dinheiro. A pessoa veio aqui na rádio pedir ajuda, porque não sabia o que fazer com o filho. Aqui em Campina Grande, em relação ao CAPS, ao trabalho desenvolvido por eles – que são três CAPS – são horríveis, deixa muito a desejar. Não existem especialistas. Os CAPS não suprem a demanda para a internação, o aconselhamento é superficial por parte dos especialistas e não são para todos que sofrem desse mal. Ontem estava passando ao lado do hospital, Dom Pedro I, tinha cinco usuários caídos ao lado do muro, tudo por falta de uma política municipal. Reconheço que o Ministério da Saúde tem essa preocupação com uma política nacional com o Governo Federal, no sentido de atenuar o problema do crack, mas, infelizmente,  nossos gestores simplesmente ficam se escorando no Governo Federal e não fazem parte deles, que é justamente colocar mais assistentes sociais nas ruas, nos pontos estratégicos para orientar essas pessoas que de existe um tratamento para essa demanda de usuários.”
5. Data: 20/09/12
Entidade: Rádio Sara Brasil FM

Parceiro: Walquíria Rios 
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Brasília/DF
Depoimento:                                                                                                                   ELOGIO 

“Os informativos têm rendido comentários positivos, além de perguntas dos ouvintes sobre os endereços dos CAPS. Repasso os endereços que você me passou e percebo que eles surtem um efeito positivo na população. O Ministério da Saúde está de parabéns por conta do Plano de Enfrentamento ao Crack. Se for possível ampliar ainda mais os serviços, para que mais pessoas tenham acesso ao tratamento, vai ser melhor para a população.”
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